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EXTRA PAGO EM MARÇO

Dias quer acelerar mudanças no Bolsa Família
O ministro do Desenvolvimento Social, Wellington Dias,

afirmou ontem que o governo federal irá acelerar o recadas-
tramento do Bolsa Família para garantir que em março as
famílias com filhos de até seis anos possam receber o extra
de R$ 150 por criança, que será somado ao piso de R$ 600 do

programa. "Em fevereiro, vamos ter as condições de já ini-
ciar a entrada de pessoas que estão fora do Bolsa Família e a
liberação dos cartões com o pagamento de R$ 150 com base
nessa atualização cadastral", afirmou. Segundo ele, a ideia é
fazer o pagamento extra em março "para aqueles e aquelas

que têm segurança na atualização do cadastro". A afirma-
ção do ministro segue a linha de discurso do presidente Lu-
la, que disse que a agenda econômica deve seguir normal-
mente após apoiadores do ex-presidente Bolsonaro  terem
invadido e vandalizado as sedes dos Três Poderes. PÁGINA 3

O Supremo Tribunal Federal (STF) e o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) receberam ontem petições para que ao menos seis deputados fe-
derais eleitos tenham a sua diplomação suspensa e sejam impedidos de
tomar posse em 1º de fevereiro. A iniciativa é dos advogados Marco Auré-
lio de Carvalho, Fabiano Silva dos Santos e Pedro Serrano, do grupo Prer-

rogativas. A articulação, integrada por juristas, advogados e defensores
públicos, cita publicações e manifestações de autoria de Carlos Jordy
(PL-RJ), Silvia Waiãpi (PL-AP), André Fernandes (PL-CE), Nikolas Ferrei-
ra (PL-MG), Sargento Rodrigues (PL-MG) e Walber Virgolino (PL-PB) em
que os parlamentares eleitos  endossam  ataques aos Poderes. PÁGINA 5

O governo de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) (foto) deve segurar o
reajuste adicional do salário mínimo para evitar o custo extra de até
R$ 7,7 bilhões, que precisaria ser acomodado mediante cortes em ou-
tras áreas. Com isso, o piso deve ser mantido em R$ 1.302. Na transi-
ção, auxiliares do presidente indicaram a possibilidade de o mínimo
ser reajustado novamente, para R$ 1.320. Uma verba de R$ 6,8 bilhões
foi reservada no Orçamento para esse fim. No fim de 2022, porém,
houve um aumento significativo no número de beneficiários do INSS
(Instituto Nacional do Seguro Social), cujos pagamentos são atrelados
ao salário mínimo. Técnicos da SOF (Secretaria de Orçamento Fede-
ral) emitiram um alerta de que, nesse novo contexto, o reajuste adi-
cional teria impacto de mais R$ 7,7 bilhões além do valor já reservado,
como revelou a Folha de S.Paulo. O grupo favorável à manutenção do
valor atual argumenta que o mínimo de R$ 1.302, fixado ainda no go-
verno Jair Bolsonaro (PL), já representa um aumento real em relação
ao ano passado. Por isso, a promessa de valorização é considerada
cumprida por essa ala. O ganho de 1,5% foi inclusive citado em dis-
curso do vice-presidente Geraldo Alckmin (PSB). PÁGINA 2

Economistas
sugerem meta
de gastos no
lugar do teto

ARCABOUÇO FISCAL

SEM ADICIONAL

Substituir o teto de gastos
por uma meta de despesas, se-
parando as obrigações corren-
tes de curto prazo (que susten-
tam o custeio da máquina pú-
blica) do gasto com investi-
mentos de longo prazo. Esse é
um dos pilares do novo arca-
bouço fiscal proposto pelo gru-
po de economistas da transi-
ção, que reuniu André Lara Re-
sende (foto), Guilherme Mello,
Nelson Barbosa e Persio Arida.
Dos quatro, estão no governo
hoje Mello (secretário de políti-
ca econômica) e Barbosa (dire-
tor do BNDES). O quarteto en-
tende que o conceito de meta
para gastos poderia transportar
para a política fiscal princípios
que foram bem-sucedidos com
o uso do sistema de metas de
inflação na política monetária,
como previsibilidade e senso
de compromisso. A proposta foi
entregue aos integrantes do go-
verno, mas não chegou a ser di-
vulgada. PÁGINA 3

TERROR E BRASÍLIA

STF e TSE são acionados contra
posse de ‘deputados golpistas’

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

ANTONIO SCARPINETTI-SEC/UNICAMP

Comlurb retira
22 toneladas de
lixo em local de
acampamento

PÇA DUQUE DE CAXIAS

PÁGINA 6

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas (Republicanos), no-
meou seu cunhado e o cunhado do ex-presidente Jair Bolsonaro, de
quem é aliado, como seus assessores especiais.  O militar Mauricio Poz-
zobon Martins, cunhado de Tarcísio, já havia sido contratado pela cam-
panha eleitoral do governador, como mostrou a Folha. Também foi esse
mesmo cunhado que alugou a Tarcísio um imóvel em São José dos Cam-
pos, no interior de São Paulo, por valor inferior ao de mercado. Martins

foi nomeado para o cargo de "assessor especial do governador 2", cujo sa-
lário bruto previsto é de R$ 21.017,85 ao mês. Ele foi escalado no lugar de
Wilson Pedroso, tucano que foi braço direito dos ex-governadores João
Doria e de Rodrigo Garcia no Palácio dos Bandeirantes. Já Diego Torres
Dourado, irmão da ex-primeira-dama Michelle Bolsonaro, foi nomeado,
como mostrou a coluna Painel, para o cargo de "assessor especial do go-
vernador 1", com vencimento previsto de R$ 19.204,22 ao mês. PÁGINA 4

SÃO PAULO

Tarcísio nomeia irmão de Michelle

Governo Lula
pretende manter
salário mínimo 
em R$ 1.302 

Salário mínimo R$ 1.302,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(07/12) 13,75%
Poupança 3
11/01) 0,71%
TR (prefixada)
(dez./22) 0,2425%

IGP-M 0,45% (dez.)
IPCA 0,62% (dez.)
CDI
0,41 até o dia 11/jan.
OURO
BM&F/grama R$ 307,70
EURO Comercial 
Compra: 5,5743 Venda: 5,5749

EURO turismo 
Compra: 5,6174 Venda: 5,7974
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2014 Venda: 5,2020
DÓLAR comercial
Compra: 5,1801 Venda: 5,1807
DÓLAR turismo
Compra: 5,1922 Venda: 5,3722

3R PETROLEUMON NM 44.410 +13.64 +5.330

PETRORIO ON NM 39.02 +7.76 +2.81

MINERVA ON NM 14.49 +7.73 +1.04

RAIZEN PN N2 3.580 +6.87 +0.230

HAPVIDA ON NM’ 4.6 +6.73% +0.29

BRF SA ON NM 8.46 −6.62 −0.60

LOCAWEB ON NM 6.60 −3.93 −0.27

BANCO PAN PN N1 5.90 −3.28 −0.20

AMBEV S/A ON 14.29 −1.72 −0.25

PETZ ON NM 6.39 −1.69 −0.11

VALE ON NM 93.25 −0.35 −0.33

BRADESCO PN EJ N1 15.40 +1.99 +0.30

PETROBRAS PN N2 24.28 +0.79 +0.19

AMBEV S/A ON 14.29 −1.72 −0.25

ITAUUNIBANCOPN EJ N1 26.35 +1.74 +0.45

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.704,1 +0,56

NASDAQ Composite 10.742,63 +1,01

Euro STOXX 50 4.056,66 -0,49

CAC 40 .869,14 -0,55

FTSE 100 .694,49 -0,39

DAX 30 14.774,6 -0,12

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 1,53% / 112.517,08 / 1.700,37 / Volume: R$ 26.620.261.240 / Negócios: 4.105.828
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Economia

Dólar cai para R$ 5,18;
Bolsa atinge nível mais
alto em dois meses
WELLTON MÁXIM/ABRASIL 

Num dia de alívio domésti-
co e externo, o dólar caiu para
abaixo de R$ 5,20 e atingiu o
menor valor em quase três se-
manas. A Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) teve forte
alta e alcançou o nível mais al-
to em dois meses.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,181,
com recuo de R$ 0,021 (-0,4%).
A cotação começou o dia em
alta, chegando a R$ 5,23 pouco
antes das 10h, desacelerou du-
rante a manhã e passou a cair
fortemente ao longo da tarde,
após a ministra do Planeja-
mento, Simone Tebet, anun-
ciar o secretariado.

A moeda norte-americana
está no menor valor desde 23
de dezembro, quando estava
em R$ 5,16. Nos 11 primeiros
dias de 2023, a divisa acumula
queda de 1,88%.

No mercado de ações, o dia
foi marcado pela euforia. O Ín-
dice Bovespa (Ibovespa), fe-
chou aos 112.517 pontos, com
alta de 1,53%. Com ganho pelo

sexto pregão seguido, o indi-
cador alcançou o nível mais
alto desde 14 de novembro.

Fatores domésticos e exter-
nos contribuíram para o bem-
estar do mercado nesta quar-
ta. No Brasil, os investidores
receberam bem as nomeações
dos novos secretários do Mi-
nistério do Planejamento, que
indicam o compromisso com
as contas públicas. Durante a
cerimônia, a própria ministra
anunciou que a Secretaria de
Orçamento Federal vetará me-
didas que violem a Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

No mercado internacional,
os investidores estavam oti-
mistas com a divulgação da in-
flação ao consumidor nos Es-
tados Unidos em dezembro,
que ocorrerá hoje. Caso os
preços subam menos que o es-
perado, aumentam as chances
de o Federal Reserve (Fed,
Banco Central norte-america-
no) elevar os juros da maior
economia do planeta em ape-
nas 0,25 ponto percentual na
próxima reunião, em 25 e 26
de janeiro.
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SEM ADICIONAL

Governo pretende manter
salário mínimo em R$ 1.302 
BRUNO BOGHOSSIAN E IDIANA
TOMAZELLI/FOLHAPRESS

O
governo de Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
deve segurar o rea-

juste adicional do salário míni-
mo para evitar o custo extra de
até R$ 7,7 bilhões, que precisaria
ser acomodado mediante cortes
em outras áreas. Com isso, o piso
deve ser mantido em R$ 1.302.

Na transição, auxiliares do
presidente indicaram a possibi-
lidade de o mínimo ser reajusta-
do novamente, para R$ 1.320.
Uma verba de R$ 6,8 bilhões foi
reservada no Orçamento para
esse fim.

No fim de 2022, porém, hou-
ve um aumento significativo no
número de beneficiários do
INSS (Instituto Nacional do Se-
guro Social), cujos pagamentos
são atrelados ao salário mínimo.

Técnicos da SOF (Secretaria
de Orçamento Federal) emiti-
ram um alerta de que, nesse no-
vo contexto, o reajuste adicio-
nal teria impacto de mais R$ 7,7
bilhões além do valor já reser-
vado, como revelou a Folha de
S.Paulo.

O grupo favorável à manu-
tenção do valor atual argumenta
que o mínimo de R$ 1.302, fixa-
do ainda no governo Jair Bolso-
naro (PL), já representa um au-
mento real em relação ao ano
passado. Por isso, a promessa de
valorização é considerada cum-
prida por essa ala.

O ganho de 1,5% foi inclusive
citado em discurso do vice-pre-
sidente Geraldo Alckmin (PSB),
também ministro do Desenvol-

vimento, Indústria, Comércio e
Serviços, na reunião ministerial
da última sexta-feira.

A contrapartida política suge-
rida pela equipe de Lula é acele-
rar as discussões sobre uma po-
lítica permanente de valoriza-
ção do salário mínimo, que leve
em consideração o crescimento
do PIB (Produto Interno Bruto),
além da inflação. Interlocutores
afirmam que "2024 está aí" e a
intenção é garantir novamente o
aumento real.

A proposta deve ser discutida
em mesas de negociação com
centrais sindicais para ser anun-
ciada ainda no primeiro semes-
tre. O anúncio do início dessas
conversas será feito na próxima
semana pelo ministro do Traba-
lho, Luiz Marinho (PT).

O acerto foi feito com o mi-
nistro da Fazenda, Fernando
Haddad (PT), embora ele não
deva participar porque viajará
ao Fórum Econômico Mundial
em Davos, na Suíça, que ocorre
na próxima semana.

Uma das ideias é garantir um
reajuste real pela média de cres-
cimento do PIB dos últimos cin-
co anos. Essa proposta, porém,
ainda não está fechada e será
debatida com os representantes
dos trabalhadores.

Assim como em outras medi-
das debatidas nas etapas iniciais
do governo, o tema do salário
mínimo opõe integrantes da ala
política e da equipe econômica
de Lula.

O primeiro time considera o
novo aumento ainda em 2023
um cartão de visitas importante
do presidente para sua base

eleitoral, dado que o salário mí-
nimo foi um tema bastante ex-
plorado durante a campanha.
Lula promete retomar a política
de valorização adotada em go-
vernos do PT, com reajustes aci-
ma da inflação.

Durante a campanha, che-
gou-se a cogitar um aumento
complementar no Dia do Traba-
lho, em 1º de maio, ideia reto-
mada mais recentemente pela
ala política.

O grupo econômico, por sua
vez, defende cautela com deci-
sões que tenham impacto consi-
derável sobre as contas públi-
cas. A avaliação preliminar é de
que é prudente aguardar dados
mais sólidos sobre a base de be-
neficiários do INSS para ter
maior clareza dos números.

Há quem veja a projeção de
custo extra como elevada, com
espaço para redução, mas mes-
mo essa ala entende que é mui-
to arriscado tomar qualquer de-
cisão neste momento. Além dis-
so, mesmo deixando a porta
aberta para um aumento extra
ao longo do ano, técnicos consi-
deram como mais provável que
o mínimo fique em R$ 1.302 até
o fim do ano.

O assunto foi levado a Lula. O
presidente ainda precisa bater o
martelo, mas integrantes dos
dois grupos relatam que, até
aqui, ele sinalizou concordância
com os argumentos da equipe
econômica.

Há quem lembre que Lula
nunca se comprometeu publi-
camente com o valor de R$
1.320, verbalizado por Welling-
ton Dias (PT) durante as nego-

ciações da PEC (proposta de
emenda à Constituição) que au-
torizou o aumento de gastos em
2023. Hoje, Dias é ministro do
Desenvolvimento e Assistência
Social, pasta que não participa
diretamente das discussões so-
bre o piso nacional.

Nas discussões internas, mi-
nistros contrários ao reajuste
adicional ainda em 2023 argu-
mentam que uma avaliação da
relação custo-benefício reco-
menda a manutenção do salário
mínimo em R$ 1302.

Segundo um integrante do
primeiro escalão, o aumento de
apenas R$ 18 daria um bônus
político limitado a Lula.

Por outro lado, o impacto fis-
cal certamente produziria efei-
tos negativos sobre a confiança
de investidores e, consequente-
mente, na recuperação da eco-
nomia –sobretudo no momento
em que o time econômico ainda
busca convencer o mercado de
que adotará medidas para redu-
zir o déficit de R$ 231,5 bilhões
contratado para o ano.

A política de salário mínimo
afeta não só o mercado de traba-
lho, por ser a remuneração mí-
nima dos empregados, mas
também as contas públicas.
Uma série de benefícios é vincu-
lada ao piso.

Dois terços das aposentado-
rias e pensões pagam um salário
mínimo. O valor também serve
de referência para o abono sala-
rial, o seguro-desemprego e o
BPC (Benefício de Prestação
Continuada), pago a idosos e
pessoas com deficiência de bai-
xa renda.

MERCADOS

Seguro-desemprego de 
2023 já tem novo valor
FERNANDA
BRIGATTI/FOLHAPRESS

Os trabalhadores com pedi-
dos de seguro-desemprego regis-
trados a partir de ontem já terão
o benefício com o reajuste anual.
O valor mínimo passa a ser de R$
1.302, igual ao piso dos salários.

As três faixas do seguro fo-
ram reajustadas pelo INPC (Ín-
dice Nacional de Preços ao
Consumidor) registrado em
2022, de 5,93%.

O valor do benefício pago a
trabalhadores desempregados
varia de acordo com a média de
seus salários no três meses ante-
riores à demissão.

Se for de até R$ 1.968,36, o

benefício corresponderá a 80%
da média dos salários. A manei-
ra mais fácil de calcular esse va-
lor é multiplicar o salário médio
por 0,8.

Na faixa intermediária, para
quem tiver a média de salários
entre R$ 1.968,37 e R$ 3.280,93,
o cálculo do seguro-desempre-
go será feito em duas etapas. Pri-
meiro, o trabalhador calcula o
valor que ultrapassa R$ 1.968,36
e multiplica essa diferença por
0,5. Esse resultado será, então,
somado a 1.574,69.

Por fim, o teto do seguro-
desemprego neste ano será de
R$ 2.230,97, pago a todos os
trabalhadores que tiverem a
média dos salários maiores do

que R$ 3.280,93.
O trabalhador formal ganha o

direito ao seguro-desemprego se
tiver recebido pelo menos 12 sa-
lários nos 18 meses anteriores à
demissão -não há necessidade,
portanto, de o vínculo ter ocorri-
do por um ano consecutivo.

Depois da primeira solicita-
ção, o tempo de carência dimi-
nui. São necessários nove salá-
rios durante 12 meses e, a partir
da terceira solicitação, ter recebi-
do ao menos seis salários no pe-
ríodo que antecedeu a dispensa.

COMO FICA 
Média dos três últimos salários

- Cálculo do seguro-desemprego
Até R$ 1.968,36 - Multiplica-

BENEFÍCIO

Prefeituras são alertadas sobre
risco de descumprir Lei Fiscal
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O Tribunal de Contas do Es-
tado (TCE) de São Paulo infor-
mou que emitiu alertas por ris-
co de descumprimento da Lei
de Responsabilidade Fiscal
(LRF) a 89% das 644 prefeituras
fiscalizadas pelo órgão. Os aler-

tas são baseados em análises
contábeis dos dados de receitas
e despesas relativas ao quinto
bimestre de 2022.  

De acordo com o TCE, as
análises apontaram indícios de
irregularidades na gestão orça-
mentária em 568 municípios e
arrecadação menor do que o

planejado em 79. O levanta-
mento revelou ainda que 42
prefeituras, nove câmaras mu-
nicipais e 11 entidades munici-
pais deixaram de enviar o ba-
lancete contábil, conforme pre-
visto no calendário de obriga-
ções do TCE. 

“A não apresentação das

contas configura ato de im-
probidade administrativa e
crime de responsabilidade, fi-
cando o responsável sujeito a
diversas penas, inclusive ao
pagamento de multa, nos ter-
mos da Lei Complementar nº
709, de 1993”, destaca nota do
tribunal.

SÃO PAULO

Correção da tabela do IR 
deve isentar 18 milhões

UNAFISCO

Um total de 18 milhões de
brasileiros poderiam ficar
isentos da cobrança do Im-
posto de Renda caso a tabela
utilizada para calcular os des-
contos fosse integralmente
corrigida pela inflação desde
1996, aponta um levantamen-
to da Unafisco Nacional (As-
sociação Nacional dos Audi-
tores Fiscais da Receita Fede-
ral do Brasil).

Segundo a entidade, a cor-
reção representaria uma re-
núncia fiscal de R$ 184 bilhões.
O estudo foi atualizado com
base nos dados da inflação di-
vulgados pelo IBGE (Instituto
Nacional do Seguro Social) na
terça-feira passada. 

"Quando falo na correção
da tabela não posso falar da

declaração que entrega em
abril deste ano, porque essa já
é do passado, referente a da-
dos de 2022. Para falar de efei-
tos de correção da tabela, te-
nho que fazer uma projeção
para o futuro, para rendas de
2023 que serão declaradas em
2024", afirma Mauro Silva, pre-
sidente da Unafisco.

Desde 2015, a tabela do
IRPF está sem correção. Atual-
mente, quem ganha acima de
R$ 1.903,98 está sujeito à mor-
dida do Leão. De acordo com
os cálculos da Unifisco, se
houvesse correção integral
com base nas perdas inflacio-
nárias, ficariam isentos todos
os contribuintes com renda tri-
butável de até R$ 4.723,77.
Uma defasagem de 148,1%.

Lula receberá centrais
para discutir trabalho de
apps e salário mínimo 

REUNIÃO

GUILHERME SETO/FOLHAPRESS

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e o ministro
do Trabalho, Luiz Marinho,
chamaram as centrais sindi-
cais para uma reunião na pró-
xima quarta-feira, às 10h, em
Brasília. 

As pautas do encontro se-
rão a criação de mesas tripar-
tites (com representantes de
governo, trabalhadores e em-
presários) para tratar dos di-
reitos de trabalhadores de
aplicativo e do reforço de me-
canismos de negociação cole-
tiva que foram fragilizados
durante o governo Jair Bolso-
naro (PL). 

Além disso, Lula pretende

discutir com os sindicalistas o
reajuste do salário mínimo.
Como mostrou a coluna Pai-
nel, da Folha de S.Paulo, as
centrais defendem reajuste
com base no INPC (estimativa
da inflação) e crescimento do
PIB (4,6%) de 2021. O salário
mínimo hoje é de R$ 1.302.

No caso dos trabalhadores
de aplicativo, tema que apare-
ceu durante a campanha de
Lula, Marinho tem feito ava-
liação de que nem todos dese-
jam ser regidos pela CLT, e en-
tão negociará outras formas
de garantir mais proteção so-
cial a eles, como o cooperati-
vismo. 

O tema será tratado nessas
mesas de negociação tripartite.

se o salário médio por 0,8
De R$ 1.968,37 até R$ 3.280,93

- Multiplica-se por 0,5 o que ex-
ceder a R$ 1.968,36. Soma-se
com R$ 1.574,69.

Acima de R$ 3.280,93 - R$
2.230,97.

O número de parcelas do se-
guro-desemprego também varia
de acordo com a solicitação e a
duração do trabalho que ante-
cedeu o pedido.

Na primeira vez em que pede
o benefício, o trabalhador rece-
berá por cinco meses se tiver
trabalhado pelo menos 24 me-
ses nos últimos 36 meses (dois
anos de registro em carteira nos
três anos anteriores). Para quem
trabalhou entre 12 e 23 meses
nos últimos três anos, o seguro
será pago em quatro parcelas.

Na segunda solicitação, as re-
gras para ter quatro ou cinco par-
celas são as mesmas. Há ainda a
possibilidade de receber três par-
celas, no caso de quem trabalhou
entre nove e 11 meses nos 36 me-
ses que antecederam a demissão.



Governo quer acelerar
mudanças e pagar 
R$ 150 extras em março

BOLSA FAMÍLIA

MATHEUS
TEIXEIRA/FOLHAPRESS

O ministro do Desenvolvi-
mento Social, Wellington
Dias, afirmou ontem que o go-
verno federal irá acelerar o re-
cadastramento do Bolsa Famí-
lia para garantir que em março
as famílias com filhos de até
seis anos possam receber o ex-
tra de R$ 150 por criança, que
será somado ao piso de R$ 600
do programa.

"Em fevereiro, vamos ter as
condições de já iniciar a entra-
da de pessoas que estão fora do
Bolsa Família e a liberação dos
cartões com o pagamento de
R$ 150 com base nessa atuali-
zação cadastral", afirmou.

Segundo ele, a ideia é fazer
o pagamento extra em março
"para aqueles e aquelas que
têm segurança na atualização
do cadastro".

A afirmação do ministro se-
gue a linha de discurso do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), que disse que a agen-
da econômica deve seguir
normalmente após apoiado-
res do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) terem invadido e
vandalizado as sedes dos Três
Poderes no último domingo.

Inicialmente, o governo ha-

via afirmado que o adicional
de R$ 150 por criança, pro-
messa de campanha de Lula,
poderia demorar até 90 dias
para começar a ser pago.

Dias também disse que a
pasta encontrou 10 milhões de
pessoas com "indícios de irre-
gularidades" que deverão ser
expulsos do programa quando
o Cadastro Único de Progra-
mas Sociais for atualizado.

Em 5 de janeiro, Dias tinha
afirmado que a revisão do Ca-
dastro Único, a base de dados
sobre beneficiários do Auxílio
Brasil, que o governo já chama
de Bolsa Família, deveria ser
concluída em até três meses.

A atualização do cadastro,
destacou, é essencial para li-
beração do benefício adicio-
nal de R$ 150. "É preciso ter
um sinal técnico para termos
segurança (para esse paga-
mento)", disse Dias na última
quinta-feira, durante a posse
da ministra do Planejamento e
Orçamento, Simone Tebet.

Agora, porém, o cronogra-
ma foi acelerado. "Novo cartão
a gente libera em fevereiro pa-
ra pagamento em março já
atualizado com R$ 150 para
aqueles e aquelas que têm tem
segurança na atualização do
cadastro".

ARCABOUÇO FISCAL

Economistas sugerem meta
de gastos no lugar do teto
ALEXA SALOMÃO/FOLHAPRESS

S
ubstituir o teto de gastos
por uma meta de despe-
sas, separando as obri-

gações correntes de curto prazo
(que sustentam o custeio da má-
quina pública) do gasto com in-
vestimentos de longo prazo. Es-
se é um dos pilares do novo ar-
cabouço fiscal proposto pelo
grupo de economistas da transi-
ção, que reuniu André Lara Re-
sende, Guilherme Mello, Nelson
Barbosa e Persio Arida.

Dos quatro, estão no governo
hoje Mello (secretário de políti-
ca econômica) e Barbosa (dire-
tor do BNDES).

O quarteto entende que o
conceito de meta para gastos po-
deria transportar para a política
fiscal princípios que foram bem-
sucedidos com o uso do sistema
de metas de inflação na política
monetária, como previsibilidade
e senso de compromisso.

A proposta foi entregue aos
integrantes do governo, mas não
chegou a ser divulgada. O minis-
tro da Fazenda, Fernando Had-
dad, já disse que o novo arca-
bouço vai ser debatido com dife-
rentes interlocutores, inclusive
com representantes do mercado
financeiro. A sugestão do grupo
da transição é uma das que es-
tão na mesa.

Dentro do PT, porém, existe
um grupo que prefere a volta ao
passado. Essa corrente defende
que o terceiro mandato de Luiz
Inácio Lula da Silve (PT) retome
a lógica de se cumprir apenas a
meta de resultado primário, re-
tirando da conta investimentos
públicos, por exemplo. Se essa
ideia prevalecer, todas as suges-
tões alternativas de novo regime
fiscal ficariam na gaveta.

O quarteto de economistas
da transição não chegou a defi-
nir uma regra formal no relató-
rio final, mas traçou pilares que
dão um norte para o arcabouço
que consideram mais eficiente.

Segundo relatos ouvidos pela
Folha, em princípios gerais o gru-
po defendeu que um regime fiscal
eficiente deve ser transparente e

embasado em planos de longo
prazo, com mecanismos para im-
pedir gastos perdulários e dema-
gógicos. Deve haver critérios para
que o Estado busque eficiência do
custeio e seja efetivo na prestação
dos serviços públicos, mas sem a
rigidez da regra do teto.

O grupo também afirmou
que a aplicação dos recursos
precisa ser submetida a análises
periódicas para que seja possí-
vel monitorar custos, benefícios
e retornos da aplicação do di-
nheiro público pelo Estado.

O ponto de partida para a fi-
xação da meta de gastos até po-
deria ser uma proporção do PIB
(Produto Interno Bruto) -o valor
registrado para o Orçamento, no
entanto, seria nominal e fixo.

Segundo o grupo, seria possí-
vel incorporar à construção da
meta de gastos alguns princípios
do regramento aplicado à antiga
meta de resultado primário. An-
tes do teto, o governo definia o
resultado primário para o ano
seguinte e fazia projeções para
anos subsequentes, oficializan-
do os valores na LDO (Lei de Di-
retrizes Orçamentárias).

A meta de gasto para o ano
seguinte seguiria esse rito e tam-
bém seria associada a um con-
junto de projeções, o que inclui-
ria estimativas de receita, de re-
sultado primário, do pagamento
de juros e da dívida.

Também seriam apresenta-
dos cenários de gastos para anos
seguintes, sem compromisso de
cumprimento, mas que servi-
riam como nortes, baseados em
projeções.

O valor anual do gasto seria
um parâmetro fixo. Não seria
possível gastar mais que o deter-
minado. Em contrapartida, pela
proposta, não haveria contin-
genciamentos. Cada área teria a
sua meta de gasto e se planejaria
dentro daquele montante.

Há alguns detalhes impor-
tantes.

A meta de gasto dos investi-
mentos, ou gasto de capital,
mesmo sendo fixada anualmen-
te dentro da meta global de gas-
to, com projeções para os anos

seguintes, seria definida a partir
de um plano de longo prazo.

Não seria permitido migrar
os recursos de um tipo de gasto
para outro -gastar menos em in-
vestimentos, por exemplo, para
ampliar gastos correntes, e vice-
versa.

Dentro de gastos correntes
seria desejável fixar meta de gas-
tos com pessoal, baseada em
um plano salarial para os servi-
dores, bem como ter projeções
para o efetivo de servidores -
uma espécie de planejamento
de ações em recursos humanos.
Isso evitaria as flutuações de
pessoal e os contratempos com
demandas por reajustes.

O tratamento dado pelo gru-
po de transição à questão da dí-
vida tem diferenças importantes
em comparação a outras pro-
postas de regra fiscal, como as
apresentadas pelo Tesouro Na-
cional, grupo Elas no Orçamen-
to e o economista Felipe Salto.

Elas sugerem que a dívida po-
de funcionar como gatilho. Ou
seja, acima de um determinado
patamar de endividamento, o
gasto é travado, por exemplo.

O quarteto de economistas
não considera o procedimento
adequado porque a dívida pú-
blica brasileira oscila por razões
não fiscais. Pode ser afetada pe-
lo câmbio, por exemplo, que
tem oscilado muito.

Entende, na proposta, que a
meta de gasto deve considerar
uma trajetória de dívida, mas
sem usar o valor da dívida como
trava.

O novo arcabouço trabalha-
ria com a dívida líquida, como
ocorre na maioria dos países. No
Brasil, a discussão entre usar dí-
vida líquida ou bruta dentro do
regramento fiscal gerou muitos
embates, mas a questão já foi
pacificada em nível internacio-
nal. Recentemente, até a Nova
Zelândia, antiga defensora do
uso da dívida bruta como parâ-
metro, adotou a dívida líquida
em sua regra fiscal.

Foi considerado importante
ter válvula de escape para o caso
de a meta de gastos e os cenários

serem atropelados por eventos
excepcionais, como pandemia,
catástrofes climáticas ou crise fi-
nanceira global. Nesse caso, se-
ria preciso apresentar um plano,
prevendo ações e prazos para
recuperação da trajetória da
meta e dos cenários originais.

Como tratar o resultado pri-
mário gerou discussões.

Um dos pontos debatidos foi
se seria adequado fixar um in-
tervalo de tolerância para o pri-
mário, aplicando condicionan-
tes, a depender do resultado. Se
o intervalo fosse rompido, o go-
verno teria de explicar como re-
tomaria a meta, como faz o Ban-
co Central no caso de não cum-
primento da meta de inflação.

Também se discutiu qual po-
deria ser o tratamento em caso
de um déficit excessivo. A União
Europeia, por exemplo, adota
sanções, mas elas foram sendo
alteradas ao longo dos anos, à
medida que o cenário mudava
para os diferentes integrantes
do bloco. Seria preciso avaliar as
medidas mais adequadas para a
realidade brasileira.

ARCABOUÇO FISCAL
Como princípio geral, o novo

regime fiscal deveria ser flexível,
transparente e embasado em
planos de longo prazo, com:

- Meta geral de gasto para o
ano seguinte, associado a esti-
mativas de receita, de resultado
primário, do pagamento de ju-
ros e da dívida

- Dentro da meta geral, have-
ria meta de gasto corrente e me-
ta de gasto de capital (investi-
mentos), definida dentro de um
plano plurianual

- Dentro da meta de gasto cor-
rente, por sua vez, deveria haver
meta de gasto com servidores,
baseada em um plano de recur-
sos humanos de longo prazo

- Haveria cenário para dívida
dentro da meta de gasto, mas a
dívida não seria gatilho para res-
trição orçamentária

- Poderia ser fixado um inter-
valo para a projeção de resulta-
do primário, bem como sanções
em caso de descumprimento.

Suspensão de voos 
gera impacto no Brasil

EUA

O caos aéreo registrado na
manhã de ontem nos Estados
Unidos, onde todas as compa-
nhias aéreas tiveram que sus-
pender decolagens das 9h às
11h (horário de Brasília) após
uma falha em um sistema, sur-
tiu efeitos pontuais no Brasil.

A companhia aérea Azul re-
gistrou atrasos na decolagem
de alguns voos, enquanto os
voos da Gol e da Latam Brasil
partiram no horário previsto.

Cerca de 4.000 voos sofreram
atrasos nesta manhã nos Esta-
dos Unidos, segundo o site de
rastreamento FlightAware. Ou-
tros 600 domésticos e interna-
cionais teriam sido cancelados.

"A Azul informa que em vir-
tude de problemas no sistema
da Administração Federal de
Aviação dos Estados Unidos da
América registrado esta ma-
nhã, os voos AD 8703 (Fort
Lauderdale-Viracopos) e AD
8709 (Orlando-Viracopos) so-
freram atrasos na decolagem",
informou a companhia aérea,
em nota.

"A Azul destaca que o siste-
ma da FAA [autoridade aérea
americana] foi normalizado
ainda pela manhã e o embar-
que de clientes retomado logo
em seguida", disse. A compa-
nhia opera dois voos diários
para a Flórida e dois voos diá-
rios para Orlando, partindo do
aeroporto de Viracopos, em
Campinas (SP).

Também por meio da sua
assessoria de imprensa, a La-
tam Brasil informou que as
suas rotas estão operando nor-
malmente. O voo LA8195
(Miami-São Paulo/Guarulhos)
decolou nesta manhã sem
atraso, segundo a companhia.
A aérea opera 28 voos por se-
mana entre Brasil e Estados
Unidos, com destino a Miami,
Nova York, Boston e Orlando.

Já a Gol -que realiza voos
diários entre Brasília e Miami,
e Brasília e Orlando- informou
que os dois voos que partiram
do Brasil na manhã desta
quarta estavam no horário e
não houve mudanças. 

Tebet anuncia secretários e ressalta
equipe com pensamento diferente

A ministra do Planejamento e
Orçamento, Simone Tebet
(MDB), anunciou ontem a com-
posição de sua equipe de secre-
tários ressaltando "as linhas de
pensamento econômico dife-
rentes" e pregando harmonia
com os ministros da Gestão, Es-
ther Dweck, e da Fazenda, Fer-
nando Haddad.

O anúncio dos cinco secretá-
rios foi feito no prédio do Minis-
tério do Planejamento, em Bra-
sília. Durante a apresentação,
Tebet ressaltou a complementa-
ridade dos nomes escolhidos e
falou que, em seu "coral", a par-
titura maior está com o presi-
dente da República, Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

"Procurei também nessa di-
versidade trazer linhas de pen-
samento econômico diferentes,
que vão fazer com que a gente
possa chegar em um denomina-
dor comum e não errar. Temos
UnB, PUC-Rio, Insper, Uni-
camp, fora toda a experiência
internacional", afirmou.

Foram anunciados Paulo Bi-
jos para a secretaria de Orça-
mento Federal, Leany Ramos
para a de Planejamento, Gusta-
vo Guimarães para a secretaria-
executiva, Sergio Firpo para a de
monitoramento e avaliação de
políticas públicas e Renata
Amaral para a de assuntos eco-
nômicos, desenvolvimento, fi-
nanciamento externo e integra-
ção nacional (veja abaixo mais
detalhes sobre os nomes anun-
ciados).

A ministra falou que vai ela-
borar um plano plurianual para
os próximos quatro anos e citou
a importância de monitoração
periódica das ações que estão
sendo implementadas pelos de-
mais ministérios.

"Aqui é um corpo técnico,
portanto, as decisões primeiro
são técnicas", disse Tebet. "De-
pois uma análise política junto
com a Casa Civil, com os demais
ministérios, nós vamos estar
sempre discutindo as relevân-
cias e as prioridades das políti-
cas públicas para levar à decisão
final do presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da Silva."

No último dia 4, Tebet havia
sinalizado dificuldade para con-
tratar mulheres pretas para sua
equipe. Presente na posse da
emedebista, um dia depois, a
ministra de Igualdade Racial,
Anielle Franco, evitou polêmi-
cas, mas acrescentou que falou
com ela sobre o assunto.

Ontem, ela disse que está
conversando com oito mulheres
e homens negros e citou que
gostaria da diretora da IFI (Insti-
tuição Fiscal Independente),
Vilma Pinto, em sua equipe.

"A igualdade de gênero se faz
presente, agora falta a igualdade
racial. Nós estamos conversan-
do com oito mulheres e homens
que possam estar se somando
conosco."

"Estamos conversando muito
também com outras pastas, mi-
nistério da Igualdade Racial,
Anielle está nos ajudando. (O

grupo) 'Elas no Orçamento' tem
nos ajudado em relação a alguns
currículos", complementou. Se-
gundo ela, o objetivo é ter "o
Brasil aqui dentro do Ministério
do Planejamento."

A ministra falou ainda em
atuar em harmonia com Esther
Dweck e Fernando Haddad.
"Tanto o Ministério da Fazenda
quanto o Ministério da Gestão e
Inovação abriram as portas,
nós estamos trabalhando em
total sinergia", disse. "Não sig-
nifica que vamos ter coincidên-
cia de ideias, que não vai haver
debates, já tivemos discussões
de algumas portarias, alguns
decretos, é assim que funciona.
Não tem nada a ver com ques-
tão ideológica ou muito menos
partidária."

SECRETÁRIO-EXECUTIVO
O secretário-executivo será

Gustavo Guimarães, ex-secretá-
rio de Avaliação, Planejamento,
Energia e Loteria do Ministério
da Economia. Ele atuava como
secretário parlamentar no Sena-
do desde janeiro de 2022. Se-
gundo Tebet, Guimarães veio
cedido do Banco Central.

SECRETÁRIO DE
ORÇAMENTO FEDERAL

Para secretário de Orçamen-
to Federal, Tebet anunciou Pau-
lo Bijos. Ele atuava como con-
sultor de Orçamento e Fiscaliza-
ção Financeira da Câmara dos
Deputados desde 2016. Além
disso, já trabalhou como consul-

tor de Orçamentos, Fiscalização
e Controle do Senado e foi audi-
tor do TCE-SP (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo). "É a
pasta dos nãos", brincou Tebet.

SECRETÁRIA DE
PLANEJAMENTO

A secretária de Planejamento
será Leany Lemos, que desem-
penhou a mesma função até ju-
nho de 2020 no primeiro man-
dato de Eduardo Leite no gover-
no do Rio Grande do Sul.

Por indicação de Leite, ela
ocupou a presidência do BRDE
(Banco Regional de Desenvolvi-
mento do Extremo Sul). Ela as-
sumiu o cargo em dezembro de
2020 e foi a primeira mulher a
ocupar o posto. Antes, Lemos
ocupou o mesmo cargo no Dis-
trito Federal durante o governo
de Rodrigo Rollemberg (PSB).

SECRETÁRIO DE
MONITORAMENTO 

Sergio Firpo, economista do
Insper, comandará a secretaria
de Monitoramento e Avaliação
para o Aperfeiçoamento de Polí-
ticas Públicas.

SECRETÁRIA DE ASSUNTOS
ECONÔMICOS 

Renata Amaral será secretá-
ria de Assuntos Econômicos,
Desenvolvimento, Financia-
mento Externo e Integração
Nacional. Ela atuou em órgãos
mult i laterais  como a  OMC
(Organização Mundial do Co-
mércio).

PLANEJAMENTO
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PM dispersa usuários 
da cracolândia que
pintaram faixa na rua

CENTRO DA CIDADE

PAULO EDUARDO
DIAS/FOLHAPRESS

Uma operação da Polícia Mi-
litar dispersou usuários de dro-
gas que estavam na rua Vitória,
no centro de São Paulo, com
bombas de gás lacrimogêneo.

A ação na tarde desta quarta-
feira ocorre após a Folha de
S.Paulo mostrar que usuários
haviam pintado uma faixa na
rua para demarcar o espaço
ocupado por eles.

O grupo de dependentes
químicos e moradores de rua
estavam entre as vias Conse-
lheiro Nébias e Guaianases.
Após a operação, parte deles
seguiu em direção à alameda
Barão de Limeira, enquanto
outros foram pela Conselheiro
Nébias.

Os policiais percorreram a
rua dos Gusmões, Vitória, Con-
selheiro Nebias, Timbiras e Rio
Branco.

A operação da Força Tática
do 7º Batalhão é primeira desde
a mudança de gestão do Gover-
no de São Paulo. No último sá-
bado, o governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) trocou o
delegado responsável pelas
operações na cracolândia, que
vinham sendo realizadas pela
Polícia Civil e a GCM (Guarda

Civil Metropolitana).
Como a Folha de S.Paulo

mostrou, Tarcísio e o prefeito
de São Paulo, Ricardo Nunes
(MDB) planejam intensificar
as internações de dependentes
químicos da cracolândia, pon-
to de concentração de uso
aberto de drogas na região
central da capital.

A iniciativa faz parte de um
projeto conjunto entre municí-
pio e estado para recuperar o
centro da cidade, a ser lançado
no próximo dia 23. Integrantes
das áreas técnicas vão se reunir
nas próximas semanas.

A rua Vitória abrigava um
bom número de frequentado-
res da cracolândia desde que o
fluxo, como é chamada a aglo-
meração de usuários, ficou
mais disperso.

Moradores e comerciantes
da rua se dizem sitiados com o
número de traficantes e usuá-
rios de drogas que ocupam o
local. Conforme os relatos, há
momentos do dia em que a via
fica totalmente interditada.
Serviços como a entrega de
alimentos e o uso de carros de
aplicativos estão sendo afeta-
dos, segundo um aposentado
de 63 anos, que pediu para
não ser identificado por temer
represálias.

ANTRO BOLSONARISTA

Tarcísio nomeia irmão 
de Michelle como assessor
O

governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos), nomeou seu cunhado e o
cunhado do ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), de quem é alia-
do, como seus assessores espe-
ciais. A nomeação foi publicada
no Diário Oficial ontem.

O militar Mauricio Pozzobon
Martins, cunhado de Tarcísio, já
havia sido contratado pela cam-
panha eleitoral do governador,
como mostrou a Folha. Tam-
bém foi esse mesmo cunhado
que alugou a Tarcísio um imóvel
em São José dos Campos, no in-
terior de São Paulo, por valor in-
ferior ao de mercado.

Martins foi nomeado para o
cargo de "assessor especial do
governador 2", cujo salário bru-
to previsto é de R$ 21.017,85 ao
mês. Ele foi escalado no lugar de
Wilson Pedroso, tucano que foi
braço direito dos ex-governado-
res João Doria e de Rodrigo Gar-

cia no Palácio dos Bandeirantes.
Já Diego Torres Dourado, ir-

mão da ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro, foi nomeado,
como mostrou a coluna Painel,
para o cargo de "assessor espe-
cial do governador 1", com ven-
cimento previsto de R$
19.204,22 ao mês.

As nomeações foram revela-
das por Leonardo Sakamoto, no
UOL, e confirmadas pela Folha
de S.Paulo.

O Diário Oficial traz ainda a
nomeação do policial federal
Danilo César Campetti, que tra-
balhou na segurança de Tarcísio
durante a campanha e atuou no
episódio em que um tiroteio em
Paraisópolis interrompeu a
agenda do então candidato, em
outubro passado.

Em dezembro passado, Cam-
petti já havia sido cedido pela
Polícia Federal para a Secretaria
de Segurança Pública de São
Paulo. Ele foi nomeado "asses-

sor técnico de gabinete 4", cujo
salário inicial é de R$ 9.864,70.

Na segunda-feira passada, a
Procuradoria Regional Eleitoral
divulgou uma ação em que pede
que a campanha de Tarcísio seja
multada pela atuação de Cam-
petti. A ação será julgada pelo
Tribunal Regional Eleitoral.

Segundo o Ministério Público
Eleitoral, há prova de que Cam-
petti empregou seus instrumen-
tos de trabalho (arma e distinti-
vo) em benefício de Tarcísio no
dia do tiroteio -a lei eleitoral
proíbe o uso de bens públicos na
campanha. A equipe de Tarcísio
argumenta que o policial federal
estava de folga naquele dia.

Um áudio obtido pela Folha
aponta que um integrante da
campanha de Tarcísio mandou
um cinegrafista da Jovem Pan
apagar imagens do tiroteio.

Além de Campetti, o cunha-
do de Tarcísio também atuou na
campanha eleitoral. Ele recebeu

R$ 40 mil a título de serviços de
administração financeira para a
campanha do candidato bolso-
narista.

O pagamento consta na
prestação de contas entregue
por Tarcísio ao TSE (Tribunal
Superior Eleitoral), que não in-
forma se o cunhado recebeu
por meio do fundo eleitoral (di-
nheiro público) ou de doações
de pessoas físicas.

Martins é militar e foi para a
reserva em 2019. Segundo o cur-
rículo dele, desde então e até ju-
nho de 2021, o militar atuou na
Infraero, órgão vinculado ao Mi-
nistério da Infraestrutura, que
era comandado por Tarcísio.

Para comprovar o domicílio
eleitoral em São Paulo, Tarcísio,
que é carioca e fez carreira em
Brasília, apresentou à Justiça
Eleitoral um contrato de aluguel
firmado com Martins referente
ao apartamento num bairro no-
bre de São José dos Campos.

Nota
DESLOCAMENTO DE CONCRETO CAUSA LENTIDÃO
NA LINHA 15-PRATA DO MONOTRILHO

Um deslocamento de concreto causa atrasos na operação dos
trens da linha 15-prata do monotrilho de São Paulo desde as 4h40
de ontem. Segundo o Metrô, a falha foi detectada durante uma
inspeção após o horário de pico matutino. Não há viagens entre
as estações Vila Prudente e Vila União, e 30 ônibus da operação
Paese (Plano de Apoio entre Empresas em Situação de
Emergência) atendem os passageiros. O trecho entre as estações
Camilo Haddad e Vila Prudente foi interditado às 10h para
reparos. "Também serão feitos serviços de manutenção para
prevenção de novos destacamentos", afirma o Metrô, em nota.
Nas redes sociais, passageiros reclamaram de atrasos e transtornos
para embarque na linha 15-prata. Às 7h50, o Metrô informou em
uma rede social que um dos trens da linha 1-azul apresentou
falha na estação Luz, causando a redução da velocidade.

VERÃO: Aumento de nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:31 18:57

20º29º 85%
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Suzane von Richthofen
é solta 20 anos após
assassinato dos pais 

LIBERDADE

ISABELLA MENON/FOLHAPRESS

Suzane von Richthofen foi
solta ontem à tarde, 20 anos
após sua prisão, em novembro
de 2002, pelo assassinato dos
pais Manfred e Marísia na zo-
na sul de São Paulo.

A Secretaria da Administra-
ção Penitenciária informou,
por meio de nota, que a Justiça
concedeu a ela a progressão
ao regime aberto. O alvará de
soltura de Suzane foi cumpri-
do às 17h35.

Ré confessa, Suzane foi
condenada em 2006 e está
desde 2015 no regime semia-
berto, no qual a execução da
pena é realizada em colônias
agrícolas, industriais ou em
estabelecimentos similares.
Em 2016, ela saiu pela primei-
ra vez da prisão durante o fe-
riado de Páscoa.

No regime semiaberto, o
condenado tem direito de tra-
balhar e frequentar cursos
profissionalizantes, de ensino
médio ou superior durante o
dia, regressando à noite para
sua unidade.

O crime em outubro de
2002 chocou o país. Aos 18
anos, a então estudante de di-
reito da PUC-SP abriu porta da
casa da família no Brooklin pa-
ra que o então namorado, Da-

niel Cravinhos, à época com
21, e o irmão dele, Cristian, 26,
assassinassem seus pais.

Inicialmente, a polícia
acreditava se tratar se de um
caso de latrocínio (roubo se-
guido de morte). Porém, a ca-
sa não tinha sinais de arrom-
bamento e tanto o alarme
quanto o sistema interno de
vigilância estavam desligados.

Dias após o crime, a compra
de uma moto com parte do va-
lor paga em dólares levou a po-
lícia a desconfiar dos irmãos.
Em 8 de novembro de 2002,
Suzane, Daniel e Cristian fo-
ram presos e confessaram ter
planejado e matado o casal.

O caso ganhou dois filmes
lançados na mesma data em
2020. Os longas são baseados
nos autos do processo do as-
sassinato do casal Von Richt-
hofen e abordam as versões
apresentadas por Suzane e
Daniel ao tribunal.

Às vésperas da estreia, Su-
zane entrou com uma ação
contra a produtora Santa Rita
Filmes por causa dos longas
"A Menina que Matou os Pais"
e o "Menino que Matou Meus
Pais". A produtora, no entan-
to, ganhou todas as etapas em
primeira instância do proces-
so, que já foi transitado em
julgado.

TERROR E BRASÍLIA

BIANKA VIEIRA/FOLHAPRESS

O
Supremo Tribunal
Federal (STF) e o Tri-
bunal Superior Elei-

toral (TSE) receberam ontem
petições para que ao menos seis
deputados federais eleitos te-
nham a sua diplomação suspen-
sa e sejam impedidos de tomar
posse em 1º de fevereiro.

A iniciativa é dos advogados
Marco Aurélio de Carvalho, Fa-
biano Silva dos Santos e Pedro
Serrano, do grupo Prerrogativas.

A articulação, integrada por
juristas, advogados e defensores
públicos, cita publicações e ma-
nifestações de autoria de Carlos
Jordy (PL-RJ), Silvia Waiãpi (PL-
AP), André Fernandes (PL-CE),
Nikolas Ferreira (PL-MG), Sar-
gento Rodrigues (PL-MG) e
Walber Virgolino (PL-PB) em
que os parlamentares eleitos su-
postamente endossam os ata-
ques às sedes dos Três Poderes,
em Brasília.

"Não é aceitável ou imaginá-
vel que pessoas que tenham si-
do eleitas como representantes
do povo em um regime demo-
crático, por meio de eleição li-
vre, possam apoiar, incentivar e
mesmo participar de atos que
atentem contra o Estado demo-
crático de Direito", afirmam os
advogados ao TSE.

"O apoio público a atos aten-
tatórios ao regime democrático
configura, de maneira clara e di-
reta, comportamento incompa-
tível com o decoro parlamen-
tar", dizem ainda.

Os signatários da petição des-
tacam uma decisão do presi-
dente da corte eleitoral, Alexan-
dre de Moraes, em que o minis-
tro afirma que todos os envolvi-
dos nos ataques golpistas serão
responsabilizados.

Eles ainda citam como exem-
plo o caso do juiz de primeira
instância Wauner Batista Ferrei-
ra Machado, da 3ª Vara da Fa-
zenda Pública de Belo Horizon-
te, que foi afastado do cargo pe-

lo Conselho Nacional de Justiça
por autorizar a realização de um
ato golpista em frente a quartel
do Exército na capital mineira.

"Trata-se de paralelo perfei-
tamente aplicável à hipótese
dos autos", afirmam os advoga-
dos do Prerrogativas, sugerindo
que os parlamentares eleitos
também podem ser responsabi-
lizados por ações relacionadas
aos ataques ocorridos no do-
mingo passado.

A ofensiva do Prerrogativas se
soma a medidas tomadas pelas
bancada do PT na Câmara e pelo
PSOL, que entraram com repre-
sentações junto ao Supremo Tri-
bunal Federal pedindo que par-
lamentares que participaram ou
incentivaram atos antidemocrá-
ticos sejam investigados.

O PT pede que alguns deles
sejam impedidos de assumir o
cargo na próxima Legislatura e
tenham acesso barrado a redes
sociais.

"A única saída é responsabi-
lizar civil e criminalmente os

responsáveis por essas mani-
festações. Essas ameaças são
ainda mais graves quando sus-
tentadas por parlamentares
que se elegeram com o voto po-
pular e atentam contra a demo-
cracia, regime que os alçou à
condição de representantes e
mandatários do povo", afirma o
advogado Marco Aurélio de
Carvalho, coordenador do
Prerrogativas.

"A gente não pode ter ne-
nhum comportamento condes-
cendente com golpistas, com
fascistas, com terroristas e mui-
to menos com parlamentares
que se elegem no regime demo-
crático e que atentam contra a
democracia e contra as institui-
ções. Temos que reagir de forma
contundente e pedagógica",
completa.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo nesta quarta-feira, par-
tidos com filiados suspeitos de
participação nos ataques em
Brasília variam do silêncio sobre
providências à decisão de expul-

sar sumariamente membros
com envolvimento no atentado
antidemocrático.

A reportagem questionou a
assessoria de legendas que têm
integrantes associados ao que-
bra-quebra, como PL -partido
do ex-presidente Jair Bolsonaro-
, PP e Podemos. Também há in-
dícios da atuação de integrantes
do PSD, do Republicanos e do
Cidadania, siglas que já anun-
ciaram o expurgo dos golpistas.

O PSD, presidido por Gilber-
to Kassab, divulgou na terça-fei-
ra passada uma resolução da co-
missão executiva nacional, ela-
borada em reação ao levante,
que prevê a saída imediata de
quem teve relação com a "selva-
geria antidemocrática".

O PL, que tem deputados
eleitos entre os suspeitos de
comparecerem ou darem apoio
à invasão, não anunciou se to-
mará medidas contra os filiados.
A assessoria disse estar esperan-
do uma posição do partido para
se manifestar.

Ibaneis golpista diz que plano de
segurança contra atos foi sabotado

A defesa do governador afasta-
do do Distrito Federal, o golpista
Ibaneis Rocha (MDB), afirmou ao
STF (Supremo Tribunal Federal)
ontem que o plano de ações de se-
gurança pública para o domingo
passado foi sabotado, e que isso
permitiu a invasão de golpistas às
sedes dos Três Poderes.

Segundo um memorial apre-
sentado pela defesa no inquérito
de atos antidemocráticos, de res-
ponsabilidade do ministro Ale-
xandre de Moraes, havia um
"protocolo de ações integradas,
previamente elaborado com a fi-
nalidade de promover ações de
segurança pública", e Ibaneis

"confiou na sua execução, ainda
com mais razão quando obteve
informações de que tudo trans-
corria de maneira absolutamente
tranquila e pacífica". 

Esse plano foi montado, afirma
a defesa de Ibaneis, em razão da
previsão de deslocamento de ma-
nifestantes de todo o país à área
central de Brasília, e dividia atri-
buições a diversos órgãos. "O fato
é que, em algum momento, no
plano da execução, o protocolo
previamente estabelecido foi inu-
sualmente descumprido, permi-
tindo ou facilitando os inacredi-
táveis e irremissíveis atos de vio-
lências praticados contra os Po-

deres da República e contra o Es-
tado Democrático de Direito", diz
o documento, assinado por uma
equipe de advogados comanda-
da por Alberto Toron. Ainda de
acordou com a defesa, houve di-
versas circunstâncias que "evi-
denciam o abandono do plano de
ação no âmbito da execução, co-
mo a deserção dos postos por par-
te de alguns policiais e a filma-
gem, por agentes da segurança
pública e para entretenimento
pessoal, dos atos criminosos pra-
ticados diante de seus olhos, si-
tuações que são irremediavel-
mente graves".

Segundo os advogados, houve

PF termina depoimentos, e 1.159 terroristas
ficarão presos no complexo da Papuda
FABIO SERAPIÃO/FOLHAPRESS

A polícia Federal encerrou a
tomada de depoimento dos bol-
sonaristas envolvidos nos ata-
ques golpistas contra prédios pú-
blicos em Brasília no domingo
passado.

Das 1.843 pessoas detidas no
acampamento no Quartel-Gene-
ral do Exército na segunda-feira,
1.159 foram presas e encaminha-
das para o complexo penitenciá-
rio da Papuda e outras 684, a
maioria mulheres, crianças e ido-
sos, foram liberadas por ordem
do ministro Alexandre de Moraes.

Segundo a Secretaria de Ad-
ministração Penitenciária do Dis-
trito Federal, os homens estão
sendo conduzidos para o Centro

de Detenção Provisória II e as
mulheres para a Penitenciária
Feminina do DF.

Como mostrou a Folha de
S.Paulo, a PF criou um formulário
para agilizar a tomada de depoi-
mento dos bolsonarista que en-
traram na mira da Justiça por par-
ticiparam dos ataques aos pré-
dios do Congresso, Planalto e do
STF (Supremo Tribunal Federal).

No formulário, além de infor-
mações como nome, endereço e
filiação, o detido é questionado
sobre de qual cidade viajou para
Brasília, como foi o translado,
qual sua fonte de renda e se pos-
suiu redes sociais.

A PF também pergunta quem
financiou a viagem para a capital
federal e, em caso de indicação

do financiador, qual o nome e te-
lefone da pessoa.

Sobre os ataques aos prédios
públicos, a PF questiona se o in-
terrogado participou dos atos, se
danificou algum bem público ou
se poderia apontar alguma pes-
soa envolvida no vandalismo.

No documento, é informado
que a investigação está atrelada
ao inquérito 4.879, instaurado
por Moraes para investigações as
manifestações de cunho golpista
do 7 de setembro de 2021.

Na decisão em que autorizou a
retirada dos golpistas do acam-
pamento no QG do Exército, o
ministro Alexandre de Moraes
apontou para a possibilidade de
prática dos crimes previstos na
Lei Antiterrorismo e, também, o

de associação criminosa, tentati-
va de abolição violenta do Estado
Democrático de Direito, golpe de
estado, incitação ao crime, amea-
ça e dano ao patrimônio público.

A partir de agora, a investiga-
ção prossegue. De um lado, esses
bolsonaristas presos e outros en-
volvidos nos atos golpistas serão
investigados pela PF, que fará
uma individualização da conduta
de cada um.

O objetivo da apuração é saber
se houve uma organização ante-
rior e quem foram os possíveis fi-
nanciadores dos atos golpistas.

Por outro lado, também por
ordem do ministro Alexandre de
Moraes, está sendo apurada a
participação ou omissão de agen-
tes públicos.

Guajajara: Poderes 
foram atacados como
terras indígenas

POSSE

A ministra dos Povos Indíge-
nas, Sônia Guajajara, tomou
posse ontem, no primeiro even-
to público no Palácio do Planalto
desde o ato golpista na praça dos
Três Poderes, e comparou os
ataques à democracia do último
domingo passado às inúmeras
invasões e violências cometidas
em terras indígenas (TIs).

Guajajara afirmou, ainda,
que a diferença é que a violência
contra os povos costuma ter me-
nos visibilidade na sociedade,
mas que pretende usar o inédito

ministério para mudar essa rea-
lidade. "Povos que resistem a
mais de 500 anos de diários ata-
ques, covardes e violentos, cho-
cantes e aterrorizantes como os
que vimos nesse último domin-
go em Brasília, porém sempre
menos visibilizados", afirmou.

"Estamos aqui hoje, neste ato
de coragem, para mostrar que
destruir essa estrutura do Palá-
cio do Planalto, do Supremo Tri-
bunal Federal e do Congresso
Nacional não vai destruir a nossa
democracia", continuou.

Anielle Franco toma
posse e lembra Marielle 

IGUALDADE RACIAL

JOÃO GABRIEL E RENATO
MACHADO/FOLHAPRESS

A ministra da Igualdade Ra-
cial, Anielle Franco, tomou
posse ontem em uma cerimô-
nia no Palácio do Planalto,
prédio que ainda apresenta si-
nais da destruição promovida
pela manifestação golpista.

A cerimônia contou com a
presença do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). Tra-
tou-se de uma posse conjunta,
junto com Sônia Guajajara,
que assumiu a pasta dos Povos
Indígenas.

Em seu discurso, a ministra
da Igualdade Racial lembrou a
sua irmã, a vereadora Marielle
Franco (PSOL), assassinada
em 2018, no centro do Rio de
Janeiro, em um crime que per-
manece sem solução. Disse
que é em nome dela que está
assumindo o cargo.

A nova ministra também
prometeu trabalhar para forta-
lecer a Lei de Cotas e aumentar
a presença de negros nas uni-
versidades e também lançar
um programa para buscar re-
duzir as mortes de jovens ne-
gros. Também pediu ações dos
demais ministros ações contra
o racismo, dizendo que os
compromissos não podem se
dar apenas na sua pasta.

"Enquanto houver racis-

mo, não haverá democracia",
afirmou.

"Não podemos mais ignorar
ou subestimar o fato de que a
raça e a etnia são determinan-
tes para a desigualdade de
oportunidades no Brasil em
todos os âmbitos da vida. Pes-
soas negras estão sub-repre-
sentadas nos espaços de poder
e, em contrapartida, somos as
que mais estamos nos espaços
de estigmatização e vulnerabi-
lidade", afirmou a ministra,
que se emocionou em alguns
momentos do seu discurso.

O Ministério da Igualdade
Racial foi recriado pelo presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva.
A nova ministra exaltou a sua
recriação e criticou aqueles
que não veem importância da
pasta, desconsiderando o pas-
sado de escravização e violên-
cia no Brasil.

"É lamentável e inadmissí-
vel pensar que diante de um
dos marcos sociais mais cruéis
da nossa história, se não o
mais cruel, a escravização de
pessoas negras trazidas do
continente africano, mediante
torturas, estupros, assassina-
tos e uma série de outras vio-
lências, ainda existam pessoas
que questionem a importância
de um ministério como o Mi-
nistério da Igualdade Racial no
Brasil", afirmou.

Quinta-feira, 12 de janeiro de 2023
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JULIANA BRAGA/FOLHAPRESS

O procurador-geral da República, Augusto
Aras, abriu inquérito contra três deputados bol-
sonaristas recém-diplomados que teriam inci-
tado atos antidemocráticos no domingo passa-
do. Os alvos são André Fernandes (PL-CE), Cla-
rissa Tércio (PP-PE) e Silvia Waiãpi (PL-AP).

De acordo com as informações que chegaram
ao Ministério Público Federal, os três incentiva-
ram os atos golpistas por meio de áudios, vídeos
e reuniões. O inquérito será encaminhado ao
STF (Supremo Tribunal Federal).

Na segunda-feira passada, a bancada do PT
na Câmara e o PSOL entraram com representa-
ções junto ao STF pedindo que parlamentares
que participaram ou incentivaram atos antide-

mocráticos e golpistas sejam investigados pelo
ministro Alexandre de Moraes.

Além dos três, os dois partidos pedem ainda
a investigação da suplente Pâmela Bório
(PSC-PB).

A colunista Mônica Bergamo, do jornal Fo-
lha de S.Paulo, revelou que Waiãpi apoiou pu-
blicamente os atos de vandalismo ocorridos no
Palácio do Planalto, no Congresso Nacional e
no STF. Em publicação nas redes, ela sugeriu
que estava em curso uma ação contra um su-
posto "governo vermelho". Ainda no domingo,
ela apagou as postagens.

A medida, tomada pelo procurador-geral,
Augusto Aras, ocorre no momento em que ele
busca mostrar que não foi leniente com mani-
festações antidemocráticas.

PGR abre inquérito contra três deputados
bolsonaristas por ataque à democracia

STF e TSE são acionados
contra posse de golpistas 

"atos de sabotagem (que) foram
além da mera inação daqueles
que estaticamente presenciaram
os atos". Ibaneis foi afastado do
cargo ainda no domingo, por 90
dias, a pedido da AGU (Advoca-
cia-Geral da União). Na decisão
que o afastou, Moraes diz que
houve "conduta dolosamente
omissiva" do emedebista, que
"não só deu declarações públicas
defendendo uma falsa 'livre mani-
festação política em Brasília' -
mesmo sabedor por todas as redes
que ataques às instituições e seus
membros seriam realizados".

Afirmou, ainda, que ele tam-
bém "ignorou todos os apelos das
autoridades para a realização de
um plano de segurança seme-
lhante aos realizados nos últimos
dois anos em 7 de Setembro, em
especial, com a proibição de in-
gresso na Esplanada dos Ministé-
rios pelos criminosos terroristas;
tendo liberado o amplo acesso".



Comlurb recolhe 22
toneladas de lixo em
acampamento golpista 

PÇA DUQUE DE CAXIAS

CRISTINA INDIO 
DO BRASIL/ABRASIL 

A Companhia Municipal de
Limpeza Urbana do Rio de Ja-
neiro (Comlurb) retirou 22,4 to-
neladas de lixo, que permane-
ciam na Praça Duque de Ca-
xias, em frente ao Comando
Militar do Leste (CML), no cen-
tro da capital, após a desocupa-
ção de um acampamento mon-
tado por extremistas no fim de
novembro do ano passado.  

A área foi limpa e o mate-
rial, coletado na madrugada
desta quarta-feira. Ainda ha-
via peças de roupas e grande
quantidade de paletes, que
são estrados de madeira nor-
malmente usados para deslo-
camento de cargas em depósi-
tos, mas que, na ocupação,
serviram de base para a mon-
tagem de barracas. “A Com-
panhia fez o serviço por solici-
tação do Comando, uma vez
que a área é de responsabili-
dade do Exército Brasileiro. O
Comando só acionou a Com-
lurb depois que os militares
concluíram a primeira des-
montagem no final da noite
de terça-feira”, informou a
Comlurb.

Segundo a companhia, os
serviços, que incluíram remo-
ção mecanizada, lavagem hi-
dráulica e varredura manual,
foram realizados por uma
equipe composta por 23 garis,
dois supervisores, um opera-
dor e dez motoristas. No tra-

balho foram usados também
uma pá carregadeira, dois ca-
minhões compactadores e
cinco basculantes.

“Foram necessárias 17 via-
gens para concluir a coleta do
material. Para finalizar, foi feita
limpeza hidráulica com água
de reúso e detergente usando
dois caminhões-pipa e uma
van motobomba, tendo sido
gastos 25.200 litros de água de
reúso”, acrescentou a Comlurb.

DESOCUPAÇÃO 
Os acampados começaram

a deixar o local na segunda-fei-
ra passada, após determinação
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Alexandre
de Moraes, na madrugada da-
quele dia, para “desocupação
e dissolução total, em 24 horas,
dos acampamentos realizados
nas imediações dos quartéis-
generais e de outras unidades
militares para a prática de atos
antidemocráticos”.

Moraes determinou ainda a
prisão dos acampados: “prisão
em flagrante de seus partici-
pantes pela prática dos crimes
previstos nos artigos 2ª, 3º, 5º e
6º (atos terroristas, inclusive
preparatórios) da Lei nº
13.260, de 16 de março de 2016
e nos artigos 288 (associação
criminosa), 359-L (abolição
violenta do Estado Democráti-
co de Direito) e 359-M (golpe
de Estado), 147 (ameaça), 147-
A, § 1º, III (perseguição), 286
(incitação ao crime)”.

PERU

STJ suspende cooperação
no caso de Ollanta Humala
FLÁVIO FERREIRA/FOLHAPRESS

O
STJ (Superior Tribu-
nal de Justiça) sus-
pendeu a cooperação

jurídica internacional entre Bra-
sil e Peru no processo relativo ao
ex-presidente peruano Ollanta
Humala na Operação Lava Jato.

Na ação penal em curso na
Justiça peruana, Humala é acu-

sado de lavagem de dinheiro por
supostamente ter recebido da
empreiteira Odebrecht valores
de campanha ilegalmente.

A cooperação foi interrompi-
da por decisão provisória da mi-
nistra presidente do STJ, Maria
Thereza de Assis Moura, a pedi-
do da defesa de Humala.

Os advogados do escritório
brasileiro Massud, Sarcedo e

Andrade argumentaram ao tri-
bunal que o pedido de coopera-
ção jurídica internacional está
em desconformidade com a lei
porque não teve o aval do STJ, e
tramitou diretamente pelo DRCI
(Departamento de Recuperação
de Ativos e Cooperação Jurídica
Internacional) do Ministério da
Justiça e pelo Ministério Público
Federal.

Para justificar a urgência da
interrupção na colaboração, os
defensores indicaram o agenda-
mento para janeiro do depoi-
mento de testemunhas como o
empresário Marcelo Odebrecht.

A ministra presidente então
concedeu liminar para suspen-
der a cooperação até que o caso
seja decidido pelo colegiado do
tribunal.

Guerra da Ucrânia reacende antissemitismo 
Entre as muitas questões le-

vantadas pela Guerra da Ucrâ-
nia na Rússia, envolvendo nota-
damente o nacionalismo, outro
debate antigo voltou a crescer: o
do antissemitismo. Uma das for-
mas pelas quais ele ganhou cor-
po pode ser medida pelo fluxo
de judeus que deixaram o país e
a ditadura aliada da Belarus: no
ano passado, quase 40 mil deles
partiram em direção a Israel, se-
gundo a Agência Judaica.

Em 2021, dos 27 mil imigran-
tes que a nação do Oriente Mé-
dio recebeu, 28% eram da Rús-
sia, a maior fatia -e 11%, da
Ucrânia. "Há uma concepção
histórica de que, sempre quan-
do as coisas não vão bem em
Moscou, a situação fica perigosa
para os judeus", diz Anna
Shternshis, especialista na cul-
tura judaica russa e professora
da Universidade de Toronto.

Pinchas Goldschmidt, rabi-

no-chefe na capital russa desde
1993, por exemplo, deixou o país
com a família duas semanas
após o início da guerra. "Vemos
o aumento do antissemitismo
enquanto a Rússia volta a um
novo tipo de União Soviética.
Por isso acredito que a melhor
opção para os judeus russos seja
partir", disse ele, no final de de-
zembro, ao jornal britânico The
Guardian.

Perseguições são relatadas

desde os tempos do império. No
final do século 19, o assassinato
do czar Aleksandr 2º e outros
crimes foram falsamente atri-
buídos à comunidade judaica, o
que motivou casos de revan-
chismo e morte de judeus -tam-
bém na área da atual Ucrânia.
Mais tarde, na União Soviética,
o regime comunista fechou si-
nagogas, prendeu judeus e ne-
gou a emigração de vários deles
para Israel.

RÚSSIA

Partido Conservador afasta parlamentar
que divulgou notícias falsas sobre vacina

O Partido Conservador do Rei-
no Unido anunciou ontem o afas-
tamento do deputado Andrew
Bridgen do Legislativo após o po-
lítico compartilhar no Twitter
uma série de desinformações so-
bre as vacinas contra a Covid-19.

"Andrew Bridgen cruzou a li-
nha", disse seu correligionário Si-
mon Hart, responsável pela disci-
plina parlamentar dos conserva-
dores britânicos. "A desinforma-
ção sobre a vacina custa vidas. As-
sim, a remoção de Bridgen tem
efeito imediato, e aguardamos
uma investigação formal."

Em um de seus últimos tuítes,
por exemplo, o parlamentar, ao
comentar a crise no sistema de
saúde público britânico, o NHS,

disse que há um "elefante na sa-
la" -"o atual excesso de mortes
em todos os países que adminis-
tram vacinas de mRNA de tera-
pia genética".

A informação é falsa. Vacinas
que utilizam a tecnologia de RNA
mensageiro (mRNA) não são te-
rapia genética, não causam doen-
ças e não provocam a mesma en-
fermidade que deveriam comba-
ter. O que elas fazem é "ensinar"
as células do corpo humano a sin-
tetizar a proteína spike, que é pró-
pria do coronavírus, para que o
sistema imune esteja preparado
para combatê-la.

Bridgen chegou a comparar o
uso de vacinas ao Holocausto. Ao
compartilhar conteúdo de um site

de teoria da conspiração, ele es-
creveu: "Como um cardiologista
me disse, este é o maior crime
contra a humanidade desde o
Holocausto".

Em outra publicação, ele diz
que as vacinas estão "causando
sérios danos" e que "está ficando
cada vez mais evidente como elas
fazem isso". "Não é de se admirar
que tantas pessoas estejam doen-
tes desde a vacinação", disse, em
novas mensagens enganosas.

O conservador também saiu
em defesa do uso da ivermectina
para o tratamento da Covid no lu-
gar de vacinas. Como mostraram
diversos estudos científicos, po-
rém, não há evidências científicas
de que o remédio antiparasitário

funcione contra a doença.
Antes mesmo do afastamento,

Andrew Bridgen já era alvo de fri-
tura no Parlamento britânico. Na
terça-feira passada, relatou a rede
BBC, ele foi suspenso da Câmara
dos Comuns por cinco dias con-
secutivos após violar um código
de conduta parlamentar.

Em novembro, a Casa desco-
briu que Bridgen, ao sair em defe-
sa da empresa Mere Plantations
no Parlamento, escondeu dos co-
legas que tinha interesses finan-
ceiros no assunto -a empresa
doou dinheiro para sua campa-
nha e financiou uma viagem sua a
Gana, na África. Bridgen é parla-
mentar desde 2010 pelo distrito
de North West Leicestershire.

REINO UNIDO

Governador entrega
60 novas ambulâncias 

SERVIÇO NA CAPITAL

O governador Cláudio Cas-
tro entregou ontem 60 ambu-
lâncias para o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência
(SAMU) da cidade do Rio de Ja-
neiro. Nas próximas semanas,
serão realizadas entregas esca-
lonadas de outros 189 veículos
para todos os municípios. O in-
vestimento para renovar e am-
pliar a frota, levando o serviço
inclusive para cidades que ain-
da não têm o atendimento ins-
talado, foi de R$ 87,4 milhões. O
projeto ‘SAMU 100% RJ’ vai dis-
ponibilizar, ao todo, 249 veícu-
los para todo o estado.

“Uma importante meta da
nossa nova gestão é fortalecer o
atendimento da rede de saúde
nos municípios. O objetivo é
que cada um dos 17 milhões de
habitantes desse estado, e não
só da capital e Região Metropo-
litana, possa receber um atendi-
mento digno, rápido, com pro-
fissionais qualificados, bem re-
munerados, e seja socorrido
com uma ambulância de quali-
dade”, ressaltou o governador
Cláudio Castro.

O secretário de Estado de
Saúde, Doutor Luizinho, desta-
cou a entrega como um mo-
mento de grande importância
para a saúde do Estado do Rio
de Janeiro.

“Cerca de 30% dos municí-
pios do Estado do Rio de Janeiro
não dispõem ainda do SAMU. A
Secretaria de Estado de Saúde
vem investindo no atendimento
móvel de urgência e emergên-
cia.  Nesse sentido, já inaugura-

mos 20 bases descentralizadas
em áreas estratégicas da cidade,
que estão reduzindo o tempo de
resposta nos atendimentos e
ajudando a desafogar hospi-
tais”, comemorou o secretário.

Com a chegada das 60 novas
ambulâncias ao SAMU capital,
operado pela Secretaria de Esta-
do de Saúde (SES), as viaturas
com mais tempo de uso serão
substituídas e a frota será am-
pliada, fortalecendo também o
atendimento nas bases descen-
tralizadas, que estão em proces-
so de expansão.

As unidades descentraliza-
das fazem parte de um progra-
ma do Governo do Estado, que
prevê a instalação de 40 unida-
des avançadas para reduzir o
tempo de resposta do SAMU. As
bases funcionam 24 horas por
dia e cada uma conta com pelo
menos uma ambulância e uma
motolância, utilizada em áreas
de difícil acesso. Em oito meses
de funcionamento, as bases des-
centralizadas já realizaram mais
de 35 mil atendimentos.

Já foram implantadas 20 ba-
ses: Muzema, São Cristóvão,
UPA Bangu, UPA Campo Gran-
de 1, UPA Campo Grande 2,
UPA Ricardo de Albuquerque,
UPA Irajá, UPA Marechal Her-
mes, Maré, UPA Jacarepaguá,
Hospital Estadual Eduardo Ra-
belo, Alto da Boa Vista, UPA Bo-
tafogo, UPA Realengo, UPA Co-
pacabana, UPA Tijuca, Lagoa,
UPA Engenho Novo, UPA Santa
Cruz e IEDS (Instituto Estadual
de Dermatologia Sanitária).

Nota
SECRETARIA DE ESTADO DE SAÚDE LANÇA 
PAINEL DENGUE, COM DADOS SEMANAIS

A Secretaria de Estado de Saúde (SES) lançou, na terça-feira, em
evento na nova sede da SES com a presença de secretários
municipais de Saúde, o Painel Dengue. A plataforma oferece aos
cidadãos e às prefeituras dados sobre a evolução do agravo nos 92
municípios do estado, com atualização semanal. Estão disponíveis
informações sobre o número de casos por região e município,
internações e óbitos, além de perfil dos pacientes, como faixa
etária e sexo. “Estamos buscando cada vez mais dar acesso à
informação e transparência aos dados de saúde para a população.
O painel vai garantir que qualquer pessoa possa acompanhar a
evolução do cenário epidemiológico em seu município. 

Putin troca o comandante da
invasão da Ucrânia novamente
IGOR GIELOW/FOLHAPRESS

A Rússia trocou pela segunda
vez em três meses o comandan-
te de suas forças na invasão da
Ucrânia, que completará um
ano no fim de fevereiro.

O presidente Vladimir Putin
promoveu uma mudança que
parece destinada a calar os
membros da linha dura que exi-
gem uma radicalização das
ações no país vizinho, enviando
para o posto o chefe do Estado-
Maior das Forças Armadas, Va-
leri Gerasimov.

Muito criticado pela condu-
ção da guerra até outubro, quan-
do pela primeira vez o Ministério
da Defesa anunciou um coman-
dante único para a invasão, Ser-
guei Surovikin, Gerasimov é
uma figura da copa do Kremlin.

Ainda que pouco se saiba do
processo decisório de Putin, ele
e o ministro Serguei Choigu
(Defesa) eram sempre os únicos
a participar de quaisquer reu-
niões militares acerca da crise
anteriores e posteriores ao as-
salto contra o vizinho.

Gerasimov sempre foi um
dos alvos preferenciais dos na-
cionalistas que exigem mais du-
reza no trato da guerra. Eles se
expressam por meio de bloguei-
ros militares, mas também por
duas figuras públicas mais proe-

minentes: o líder tchetcheno
Ramzan Kadirov e o chefe do
grupo mercenário Wagner, Iev-
guêni Prigojin.

Os dois têm forças em comba-
te ativo na Ucrânia, e Prigojin re-
solveu passar as últimas semanas
num giro pela frente em Donetsk,
onde suas tropas estão perto de
conquistar a cidade de Soledar,
sede de uma rica indústria de mi-
neração de sal e porta para tentar
capturar Bakhmut, estratégico
ponto de conflito reduzido a ruí-
nas no embate com Kiev.

Segundo um observador po-
lítico em Moscou, falando sob
reserva, há a percepção de que o
presidente russo ficou irritado
com a publicidade de Prigojin,
gravando vídeos e clamando vi-
tórias só para si.

Ele é conhecido como "chef
de Putin", por ter cuidado dos
serviços de alimentação do
Kremlin, e é uma controversa fi-
gura: ex-presidiário, busca em
cadeias voluntários para seu
grupo, que atua há anos em
pontos como a Síria ou países
africanos.

Como ele e Kadirov constan-
temente criticavam a condução
da guerra, analistas sugeriam
que seus alvos eram Choigu e
Gerasimov. Mesmo o general
Aleksandr Lapin, alvo de obje-
ções por sua ação na Ucrânia,

parece ter sido promovido a
chefe de forças terrestres russas.

Mas isso não é tudo. De acor-
do com o mesmo observador, a
ideia de que Moscou tentará
uma ofensiva em fevereiro ou
março, já denunciada por Kiev,
está ganhando força nos círcu-
los políticos. Nesse sentido, uma
face mais política, já que Gerasi-
mov está no cargo desde 2012 ao
lado de Putin, seria mais facil-
mente associada tanto a um su-
cesso quanto a um fracasso.

Como sempre, a opacidade
da Rússia sob Putin dificulta as-
serções, mas a lógica existe. Ge-
rasimov era considerado um
dos líderes da operação, que
nunca teve um chefe oficial até
outubro, quando Surovikin foi
indicado.

Ele conduziu a bem-sucedi-
da retirada de Moscou da cida-
de de Kherson, sem as mesmas
perdas militares ocorridas em
Kharkiv antes de sua chegada.
Também operou a campanha
de ataques aéreos que colocou
boa parte da Ucrânia no escuro
em pleno inverno.

Mas o aparente sucesso russo
no leste, em Donetsk, tem sido
creditado apenas a Prigojin e
seus mercenários. Não por aca-
so, em seu relato diário de on-
tem, o Ministério da Defesa dis-
se que os combates em Soledar

ainda continuavam e que era ce-
do para cantar vitória.

Surovikin, um condecorado
general conhecido como o
"açougueiro de Aleppo", por seu
papel na cidade síria durante a
intervenção russa na guerra civil
do país árabe, será um dos ad-
juntos de Gerasimov. Os outros
dois, Oleg Saliukov e Alexei Kim,
não estiveram envolvidos nas
ações na Ucrânia.

Enquanto a política tece seus
fios, em Soledar o sangue segue
a correr. Segundo o presidente
ucraniano, Volodimir Zelenski,
a situação é crítica, mas os rus-
sos ainda não podem chamar a
cidade de sua.

O analista militar americano
Michael Kofman, do centro CNA
(EUA), escreveu duvidar do cus-
to-benefício do morticínio rela-
tado pelos dois lados na cidade
para a Rússia. Nos canais ligados
à guerra ucranianos e russos no
Telegram, é descrita uma batalha
com centenas de mortos jogados
pelas ruínas da cidadezinha.

Ela tem um atrativo extra,
que muitos comentarista apon-
tam ao mostrar o interesse de
Prigojin em conquistá-la: as ri-
cas minas de sal, que têm gran-
de potencial de exploração eco-
nômica e mesmo militar, possi-
bilitando o estacionamento se-
guro de forças.

GUERRA

VERÃO: Aumento de nuvens pela manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.
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